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RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES –  JULHO/2025 

De 01/07/2025 a 31/07/2025 

Projeto: Grupo de Assistência e Dependência Química Nova Aurora Feminino e 

Masculino – Centro POP, TC nº 67/2018 

 
SUMÁRIO GERENCIAL 
 

1)​ METAS E PROPOSTAS 

METAS – CENTRO POP JULHO/2025 

●​ (100%) 1500 Atendimentos mensais; 

 
●​ (30%) Orientações/encaminhamentos para a Rede de Serviços Socioassistencial de 

munícipes que passaram por atendimento social e migrantes conforme demanda 

apresentada/identificada. 

 
●​ (100%) Acompanhamentos no Serviço de Atendimento Especializado para as pessoas 

em situação de rua  com o PIA ou em construção, ou concluído.  

 
2)​ RESULTADOS ALCANÇADOS 

 
      CENTRO POP – RELATÓRIO QUALITATIVO MENSAL - JULHO/2025 
 

●​ 100% 1.500 Atendimentos do Centro Pop 

No decorrer deste mês, foram registrados 1.879 atendimentos no serviço, 

contemplando as principais ofertas do Centro Pop, tais como: higienização pessoal, 

fornecimento de lanche e atendimentos realizados pela equipe técnica do Serviço Social. – 

META ALCANÇADA. 

 
●​ 30% de orientação/encaminhamentos para a Rede de Serviços Socioassistencial 

de usuários que passaram por atendimento social.  
 
Durante o mês em análise, foram registrados 1.715 pedidos de atendimento social no 

sistema de recepção. Deste total, houve 236 evasões (com repetição), sendo 103 referentes a 

munícipes, 132 a migrantes e 1 a imigrante. Assim, 1.479 atendimentos sociais foram 

efetivamente realizados. 

Do total de 750 atendimentos sem repetição, 505 foram realizados pela equipe técnica 

do Centro POP a munícipes. Os demais, correspondentes a migrantes e imigrantes, são 
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acompanhados por uma assistente social designada pela equipe da Abordagem Social/CAM, 

embora os atendimentos ocorrem fisicamente no Centro POP. Por esse motivo, constam no 

sistema da recepção, mas não serão contemplados nas demais seções deste relatório, 

limitando-se a este momento inicial. No entanto, no mesmo mês, devido a um imprevisto com 

a equipe responsável pelo atendimento aos migrantes, a equipe técnica do Centro POP prestou 

suporte e realizou 17 atendimentos a migrantes, os quais foram contabilizados entre os 

atendimentos do serviço. 

A meta mensal estabelecida é de 30% de atendimentos sem repetição, equivalente a 

444. Tal meta foi superada pela equipe, que alcançou 505 atendimentos sem repetição — 

resultado que evidencia o comprometimento e a efetividade do trabalho técnico desenvolvido 

– META ALCANÇADA. 

Todos os atendimentos priorizam orientações e encaminhamentos voltados à superação 

da situação de rua e à prevenção de sua cronificação. Ressalta-se que uma parcela 

significativa do público faz uso de substâncias psicoativas, o que frequentemente implica o 

extravio de documentos e informações, exigindo a reemissão de orientações. A realização de 

entrevistas individuais possibilita uma compreensão mais aprofundada da trajetória de cada 

indivíduo, contribuindo para a elaboração de um diagnóstico social mais preciso e 

direcionado. 

 

●​ (100%) Acompanhamentos no Serviço de Atendimento Especializado para as 

pessoas em situação de rua  com o PIA ou em construção, ou concluído.  

 
No decorrer deste mês, foram contabilizados 139 usuários contemplados pelo 

benefício do Programa Temporário do Auxílio Moradia, dentre esses, apenas 10 Planos 

Individuais de Atendimento (PIAs) foram concluídos. – META NÃO ALCANÇADA.  

Cabe destacar que a equipe técnica já foi orientada quanto à necessidade de elaboração 

dos PIAs para todos os beneficiários ativos. Ressalta-se, ainda, que historicamente o Centro 

POP não realizava esse tipo de documento, em virtude do modelo de atendimento 

anteriormente adotado. Com a redefinição das diretrizes e atribuições da unidade, a equipe 

tem concentrado esforços para reverter esse déficit, priorizando a construção dos PIAs em 

aberto e reorganizando os fluxos de trabalho para garantir a efetividade desse processo. 

 
3)​ IMPACTOS DAS AÇÕES NOS INDICADORES DO PROJETO 

 
●​ Centro POP – Relatório Quantitativo Mensal mês: JULHO 2025 
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FREQUÊNCIA MENSAL ACESSO 

Total de acesso ao equipamento 
Munícipes, Migrantes e Imigrantes 

 1879 

 
Total de evasões de atendimentos: 
Munícipes, Migrantes e Imigrantes 

Munícipes: 103 

Migrantes: 132 

Imigrantes: 1 

Total de atendimento social com 
repetição de pessoas em sala 
(munícipes) 

 

1479 

Total de atendimento social em sala 
sem repetição de pessoas (munícipes) 

505 

REDE DE SAÚDE 
ENCAMINHAMENTOS 

REALIZADOS COM SUPORTE DE 
UM EDUCADOR E VEÍCULO DA 

ABORDAGEM SOCIAL 

UPA/PSM – Pronto Atendimento 8 
CAPS-AD III 11 
UPA Saúde Mental: CONSULTA 2 
UPA Saúde Mental: AVALIAÇÃO 7 

 
 

REDE DE SERVIÇOS 
ENCAMINHAMENTOS 

REALIZADOS COM SUPORTE DE 
UM EDUCADOR E VEÍCULO DA 

ABORDAGEM SOCIAL 

RG 7 
CTPS 0 
RESERVISTA 0 
TÍTULO ELEITOR 0 
CERTIDÃO 
NASCIMENTO/CASAMENTO 

6 

DEFENSORIA PÚBLICA 0 
FÓRUM 0 
CAEF 0 
CAC/ PAT 3 

REDE SOCIOASSISTENCIAL 
ENCAMINHAMENTOS 

REALIZADOS COM SUPORTE DE 
UM EDUCADOR E VEÍCULO DA 

ABORDAGEM SOCIAL 

CRAS 6 
ATUALIZAÇÃO E/OU CADASTRO 
CADÚNICO 

5 

CREAS 0 
CONSELHO TUTELAR 0 

 
IDADE 

18 A 39 ANOS 227 
40 A 59 ANOS 236 
60 ANOS OU MAIS 60 

 
GÊNERO 

MASCULINO 448 
FEMININO 57 

CATEGORIA 
REGISTROS MENSAIS 

RELATÓRIOS TÉCNICOS 17 
PIA 2 

 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA 

ÁLCOOL 39 
DROGA 135 
ÁLCOOL / DROGA 591 
NEGA USO DE SPA’S 73 

 
OUTROS 

PESSOAS COM TRANSTORNOS 
MENTAIS 

2 

GESTANTES 0 
 RETORNO FAMILIAR 0 



​  

 
Observações Pertinentes em Relação ao Resultado do Mês 

 
No período em análise, os acessos ao Centro Pop superaram a meta estabelecida 

(1.500 acessos), alcançando um total de 1.879 atendimentos registrados, conforme 

demonstrado na tabela anterior. Esse índice evidencia a necessidade de reavaliação da 

quantidade de insumos disponibilizados, uma vez que houve um excedente de 

aproximadamente 380 acessos em relação ao previsto. 

Adicionalmente, permanece pendente a aquisição dos mobiliários solicitados — seis 

mesas brancas e 24 cadeiras brancas — cujo fornecimento ainda não foi efetivado. Tais itens 

são imprescindíveis para a condução adequada de grupos e oficinas, uma vez que a ausência 

compromete a organização dos espaços coletivos e a qualidade das ações socioeducativas 

lideradas pelo oficineiro. A disponibilidade de mobiliário e de um ambiente físico adequado é 

fundamental para o êxito das atividades propostas e para o engajamento dos usuários. 

 
ATIVIDADE DESENVOLVIDAS: CENTRO POP  

 
Total de Atendimento Social – 1.479  sendo que 505  pessoas foram atendidas uma única 

vez.  

O acesso ao serviço ocorre por meio de busca espontânea ou busca ativa - esta 

realizada pela equipe de abordagem social. No âmbito do atendimento, são oferecidos 

acolhimento, café da manhã, higienização, além de encaminhamentos para atendimento 

médico de urgência, incluindo a emissão de declaração de endereço para retirada de 

medicação prescrita. As ações desenvolvidas têm como objetivo atender às necessidades 

imediatas da população atendida, bem como promover sua inserção na rede de serviços 

socioassistenciais, garantindo o acesso a direitos fundamentais. 

Após o primeiro atendimento, o usuário é direcionado para um atendimento social 

individualizado, conduzido de forma respeitosa e digna. Nesse momento, são fornecidas 

orientações e encaminhamentos para os serviços disponíveis na rede socioassistencial. A 

entrevista individual possibilita uma compreensão mais aprofundada da realidade de cada 
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MOTIVO DO ACESSO 

CONFLITO FAMILIAR 114 
DESEMPREGO 0 
OUTROS 705 
SALVO CONDUTO 0 

ALIMENTAÇÃO CAFÉ (MANHÃ/TARDE) 1444 
HIGIENIZAÇÃO BANHOS/ KITS 847  
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pessoa, contribuindo para a construção do diagnóstico social e definição de estratégias de 

intervenção. A partir dessa análise, são realizados encaminhamentos para regularização 

documental e, quando necessário, para os serviços de acolhimento institucional. 

Além disso, são efetuados contatos telefônicos com os familiares dos usuários, com o 

objetivo de favorecer a reaproximação e fortalecimento dos vínculos familiares. Nos casos em 

que não há êxito na comunicação telefônica, são realizadas visitas domiciliares para uma 

avaliação mais abrangente da situação. 

A articulação com a rede socioassistencial é fundamental para garantir a inserção dos 

usuários em programas sociais, bem como para facilitar o acesso à regularização documental, 

incluindo a emissão de segunda via de documentos com isenção de taxas. Os 

encaminhamentos para atendimento médico de emergência e outros serviços da rede são 

acompanhados por um educador social e realizados com o apoio do veículo da abordagem 

social. 

No que se refere aos usuários que aderem à proposta de internação, a sensibilização é 

conduzida pelo serviço social, sendo realizado o encaminhamento para avaliação na Saúde 

Mental, onde é solicitada a vaga para internação. Havendo disponibilidade, o usuário é 

conduzido até a Comunidade Terapêutica pela equipe, com suporte do veículo da abordagem 

social. 

Os migrantes que chegam ao município recebem orientações sobre os critérios e 

procedimentos do serviço. Para aqueles que desejam seguir viagem, após avaliação social, é 

ofertada passagem via fluxo migratório (baldeação) ou diretamente ao destino final, mediante 

confirmação do acolhimento familiar. Nessa etapa, é realizado contato telefônico com os 

familiares, a fim de sensibilizá-los quanto à importância do acolhimento e aos riscos da 

permanência do indivíduo em situação de vulnerabilidade. Também são estabelecidos 

contatos com outros municípios para facilitar o acesso a serviços e fornecer as devidas 

orientações. 

Todas as ações desenvolvidas estão alinhadas com a Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais, garantindo a efetivação dos direitos da população em situação de rua e 

contribuindo para a superação da vulnerabilidade social. 

 
HIGIENIZAÇÃO E FORNECIMENTO DE LANCHE1 
 

1 Atendendo ao decreto da OMS, foram realizados todos os procedimentos de prevenção uso de álcool em gel, 
máscaras e distanciamento durante a entrega dos kits e cafés. 
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O procedimento adotado pelo serviço inicia-se no momento em que o usuário acessa a 

recepção. Sua identificação é realizada por meio da abertura de cadastro no sistema da 

recepção, processo conduzido por um educador social. Em seguida, o usuário informa sua 

necessidade específica em relação ao serviço. 

No caso da higienização, é disponibilizado um kit contendo: 1 sabonete, 1 shampoo, 1 

toalha de banho, 1 aparelho de barbear e peças íntimas. Após a entrega do kit, o usuário é 

encaminhado ao espaço de higienização, respeitando a ordem de chegada e sendo 

acompanhado por um educador social. 

Cabe destacar que, ao longo do mês, foram encaminhadas à lavanderia parceira um 

total de 768 toalhas de banho utilizadas pelos usuários, medida essencial para a manutenção 

da higiene e do funcionamento adequado do serviço, considerando o alto volume de 

atendimentos realizados diariamente. 

No caso do lanche, os usuários são conduzidos ao local de refeição conforme a ordem 

de chegada, onde um educador social é responsável por servir a alimentação. 

Para aqueles que necessitam de corte de cabelo, é disponibilizada uma máquina de 

corte, com a oferta desse serviço ocorrendo, no mínimo, duas vezes por semana, conforme a 

demanda apresentada pelos usuários. 

 
Total de Higienização – 847 
Total de Lanches – 1.444 
Total de Toalhas – 768 

 
AVALIAÇÃO DE ALTA HOSPITALAR:2 

 
Como medida preventiva para conter a proliferação de vírus, as altas hospitalares na 

rede de saúde têm sido realizadas apenas mediante autorização e avaliação da Coordenação da 

SASC, por meio de solicitação via e-mail. Esse procedimento é especialmente aplicado em 

casos que demandam acolhimento provisório ou a necessidade de manutenção do isolamento 

social do paciente. 

Quando necessário, são realizadas visitas e avaliações de alta, incluindo contato ou 

visitas aos familiares dos usuários hospitalizados. Essas ações são conduzidas com base em 

busca ativa no sistema e na verificação de endereços atualizados nos cadastros da área da 

saúde. 

Avaliações de Alta realizadas neste mês: 13 

2 Ressaltamos que as altas e avaliações hospitalares são realizadas somente pela equipe técnica 
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AVALIAÇÃO DE ÓBITO HOSPITALAR3 

 
Em situações análogas à alta hospitalar, como nos casos de óbito de pessoas em 

situação de rua, cabe à equipe técnica realizar avaliação e acompanhamento específicos, 

especialmente quando não há familiares localizáveis ou quando há recusa formal por parte 

destes em reconhecer o corpo. Nessas circunstâncias, a atuação da(o) Assistente Social é 

fundamental para viabilizar os trâmites legais e administrativos necessários à liberação do 

sepultamento, em conformidade com a legislação vigente. 

A equipe do Centro Pop, frente a essas demandas, realiza visitas, avaliações sociais e 

articulações intersetoriais, conforme a complexidade de cada caso. Isso inclui tentativas de 

contato com familiares, quando possível, ou a busca ativa de informações nos sistemas 

públicos, como os cadastros da saúde, para localizar endereços ou referências que viabilizem 

os procedimentos legais e assegurem os direitos da pessoa falecida. 

Essas ações visam garantir que, mesmo em contexto de extrema vulnerabilidade, os 

indivíduos tenham seus direitos preservados, assegurando a dignidade em situações críticas 

como hospitalizações e falecimentos. 

Avaliações de Óbito realizados neste mês: 0 

 
VISITA DOMICILIAR AOS BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA 

TEMPORÁRIO DO AUXÍLIO MORADIA 
 
As visitas domiciliares aos beneficiários do programa são realizadas semanalmente 

e/ou mensalmente, conforme a necessidade, como parte do procedimento de 

acompanhamento. Durante a visita, é obrigatória a apresentação do recibo de pagamento do 

aluguel por parte do beneficiário. 

Quando necessário, também são realizadas as seguintes ações: 

➔​ Entrega de cheques aos beneficiários ao final de cada mês; 

➔​ Encaminhamentos para a rede socioassistencial; 

➔​ Verificação das demandas apresentadas pelo beneficiário e realização dos devidos 

encaminhamentos e orientações, incluindo regularização da documentação civil, 

avaliação de saúde e bem-estar, escolarização e demais questões relacionadas à 

construção do Plano Individual de Acompanhamento (PIA). 

Visitas técnicas realizada neste mês: 35 

 
 

3 Ressaltamos que as avaliações hospitalares são realizadas somente pela equipe técnica 
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VISITA DOMICILIAR E INSTITUCIONAL 
 

Conforme os atendimentos realizados pela equipe técnica do Centro Pop, quando 

necessário, são efetuadas visitas domiciliares com o objetivo de identificar a real situação 

familiar do usuário, analisando possíveis vínculos fragilizados ou rompidos. Até que haja uma 

devolutiva da visita e uma nova avaliação técnica, o usuário permanece acolhido com pernoite 

nas unidades de acolhimento. 

No decorrer dos atendimentos sociais, observa-se que alguns usuários solicitam o 

retorno às suas residências. Nessas situações, a equipe técnica é acionada para realizar visitas 

domiciliares, a fim de compreender os fatores que levaram o indivíduo à situação de rua e 

vulnerabilidade social. Essa ação busca fortalecer os vínculos familiares e viabilizar a 

reinserção do usuário no núcleo familiar, sempre que possível. 

Visitas técnicas realizadas neste mês: 2 
 
BUSCAS ATIVAS - CONTATO E VISITAS 

 
Com o objetivo de localizar e informar os beneficiários do Programa de Auxílio 

Moradia referenciados pela equipe técnica do Centro Pop, foram realizados contatos por 

ligação telefônica e mensagens via WhatsApp pelas psicólogas. Esses contatos têm ocorrido a 

partir das atualizações realizadas pelos assistentes sociais, que, ao realizarem visitas 

domiciliares de rotina ou atenderem beneficiários presencialmente no Centro Pop (seja para 

entrega de recibos de aluguel ou em atendimentos técnicos), entregam pessoalmente os 

convites para a reunião do Programa de Auxílio Moradia. 

Assim, as psicólogas Vittoria Mariana e Ana Clara ficaram responsáveis 

exclusivamente por realizar os contatos remotos com os beneficiários, utilizando os números 

de telefone cadastrados (via WhatsApp e/ou ligações). 

O procedimento de busca ativa por visitas domiciliares deixou de ser realizado pela 

equipe de psicologia, visto que os dados vêm sendo atualizados de forma eficaz pelos 

assistentes sociais. Endereços e contatos que apresentam divergências são encaminhados 

diretamente à técnica de referência para verificação da situação do beneficiário e, se 

necessário, reavaliação do benefício. 

Total de beneficiários referenciados pelo Centro Pop no mês de julho: 136 

Total de convites entregues pelos assistentes sociais: 32 

Total de contatos telefônicos bem-sucedidos pelas psicólogas: 41 
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O objetivo fundamental da busca ativa permanece sendo a localização e o 

acompanhamento dos beneficiários, especialmente aqueles que não mantêm contato frequente 

com o serviço, compondo uma etapa essencial do processo de reavaliação do benefício. 

 
REUNIÃO DOS BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA TEMPORÁRIO DE 

AUXÍLIO MORADIA 

 
A reunião foi realizada no dia 30 de julho, às 09:30, no CEFE (Centro de Formação do 

Educador), que disponibilizou o espaço e os recursos necessários, como computador com 

acesso à internet, projetor para apresentação do material de apoio (slides) e microfone, 

facilitando a condução da apresentação. As psicólogas Ana e Vittoria foram responsáveis pela 

organização e condução do encontro, contando com o apoio de membros da equipe técnica 

das unidades de acolhimento que aceitaram o convite previamente realizado por elas. Esteve 

presente a Assistente Social Luciana da Unidade de Acolhimento Sul, se disponibilizando 

para atendimentos posteriores aos usuários que demandassem continuidade no 

acompanhamento. 

Na reunião do Programa de Auxílio Moradia realizada no mês de julho, foi trabalhado 

o tema "Pensamentos Positivos" com os beneficiários. A proposta surgiu da necessidade de 

incentivar reflexões sobre como os pensamentos influenciam diretamente o humor, as atitudes 

e a forma de enfrentar as dificuldades do dia a dia. Considerando que muitos beneficiários 

vivenciam situações de instabilidade e insegurança, o objetivo foi criar um espaço de escuta e 

diálogo que promovesse o acolhimento emocional, fortalecesse a autoestima e ajudasse na 

construção de novas formas de olhar para si e para o futuro. A atividade buscou ainda 

estimular o autocuidado e a manutenção do vínculo com a política pública, contribuindo para 

a continuidade do acompanhamento e o acesso aos serviços da rede. 

A atividade foi concluída com uma breve retomada das reflexões realizadas, 

fortalecendo os vínculos entre os participantes e promovendo escuta qualificada por parte da 

equipe técnica. Ao final, realizou-se uma confraternização com oferta de bolo e café, 

enquanto gesto de acolhimento e estímulo à convivência comunitária em ambiente seguro e 

afetivo. 

Ao todo, 45 beneficiários participaram do encontro.  

 
PROJETO DE ACOMPANHAMENTO PSICOSSOCIAL DE MUNÍCIPES EM 

COMUNIDADE TERAPÊUTICA – PARCERIA COM A CLÍNICA DE JAMBEIRO 
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Em parceria com a entidade gestora do Centro Pop, foi elaborado e iniciado um novo 

projeto intersetorial voltado ao acompanhamento dos munícipes em situação de rua 

encaminhados para tratamento na comunidade terapêutica localizada no município de 

Jambeiro. A proposta surge como uma nova estratégia de fortalecimento da rede de proteção e 

reinserção social, buscando evitar o retorno dos usuários à situação de rua após o término do 

tratamento. 

O projeto tem como objetivo principal o acompanhamento sistemático e a escuta 

qualificada dos usuários durante sua permanência na clínica, promovendo espaços de diálogo, 

rodas de conversa e dinâmicas que favoreçam a construção de perspectivas de vida e 

elaboração de projetos pessoais. Pretende-se, assim, articular um Plano Individual de 

Atendimento (PIA) para cada participante, com foco no planejamento de uma "porta de saída" 

concreta, segura e efetiva, integrando esforços entre os serviços da rede socioassistencial, 

saúde e demais políticas públicas pertinentes. 

A equipe responsável por essa ação é composta pelas psicólogas Vittoria e Ana, 

representando o Centro Pop, as visitas ocorrerão mensalmente, com ações presenciais na 

comunidade terapêutica, priorizando o fortalecimento do vínculo institucional e o 

acompanhamento contínuo dos casos. 

No dia 16 de julho, a proposta do grupo foi fundamentada na compreensão da 

trajetória do sujeito em tratamento como um processo contínuo de reconstrução de si. Ao 

solicitar que os participantes reflitam sobre o “antes”, o “durante” e o “depois” do tratamento, 

propõe-se a abertura de um espaço terapêutico que favorece a elaboração subjetiva da própria 

história. Essa prática promoveu: o reconhecimento de mudanças vividas; a identificação de 

fatores de proteção e estratégias pessoais de enfrentamento; a construção de um projeto de 

futuro, aspecto central na perspectiva da "porta de saída". 

A dinâmica proposta dialoga com princípios da Psicologia Humanista, ao valorizar a 

experiência vivida, o sentido atribuído às escolhas e a liberdade do sujeito em ressignificar 

seu percurso. Fundamentou-se, também, na perspectiva da clínica ampliada, reconhecendo 

que o processo terapêutico ultrapassa a abstinência e envolve dimensões como identidade, 

cidadania e pertencimento. 

 
GRUPOS COM PARCERIA DAS UNIDADES DE ACOLHIMENTO 

 
Visando a ampliação das estratégias de escuta, acompanhamento e fortalecimento de 

vínculos com os usuários em situação de acolhimento institucional, as psicólogas Ana e 
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Vittoria idealizaram e implementaram um projeto de grupos reflexivos mensais nas unidades 

de acolhimento, como alternativa provisória à ausência de espaço físico e à alta demanda de 

migrantes no Centro POP, que atualmente inviabilizam a realização desses grupos no próprio 

equipamento. 

No mês de junho, foram realizadas rodas de conversa psicológicas nas Unidades de 

Acolhimento Leste I (dia 08) e Leste II (dia 17), em parceria com a equipe do Centro Pop, 

como parte das ações intersetoriais voltadas ao fortalecimento dos vínculos, à escuta 

qualificada e à construção de autonomia dos acolhidos. A atividade teve como tema “A caixa 

dos Desafios” com foco em promover reflexões sobre como lidamos com o medo diante de 

situações novas ou desafiadoras e fortalecer a coragem de enfrentar dificuldades cotidianas. 

Durante a realização do grupo com os acolhidos na unidade, foi aplicada a dinâmica 

intitulada “A Caixa do Desafio”, com o objetivo de promover uma reflexão leve e 

participativa sobre o enfrentamento de desafios e o medo do desconhecido. A atividade 

consistiu em colocar uma música animada enquanto os participantes passavam em círculo 

uma caixa preparada pelas psicólogas. Aqueles que estivessem com a caixa no momento em 

que a música parasse eram instigados a decidir se abririam ou não a caixa, após uma breve 

provocação do coordenador, que criava suspense sobre o possível “mico” ou desafio que 

estaria dentro. Ao final, o participante que abriu a caixa se deparou com a surpresa de um 

chocolate e a mensagem: “coma o chocolate”. 

A escolha desta dinâmica se deu pela possibilidade de abordar, de forma simbólica e 

bem-humorada, as reações frente ao medo, à expectativa e ao enfrentamento de situações 

novas — temas diretamente relacionados à vivência das pessoas em situação de acolhimento, 

que frequentemente enfrentam rupturas, inseguranças e a necessidade constante de adaptação. 

Foi possível observar a ansiedade coletiva durante a passagem da caixa, o alívio ao se livrar 

dela, e a surpresa positiva do desfecho, o que gerou um momento de descontração e 

identificação entre os participantes. 

A dinâmica também possibilitou uma conversa sobre a importância de assumir riscos 

com coragem, mesmo quando o resultado é incerto, pois, assim como na atividade, a vida 

pode reservar boas surpresas após momentos de hesitação. Essa vivência se mostrou 

especialmente significativa para fortalecer a autoestima, incentivar a autonomia e reforçar a 

ideia de que o enfrentamento dos próprios medos pode ser recompensador. A experiência 

contribuiu, ainda, para o fortalecimento do vínculo entre os participantes e a equipe, 

promovendo um espaço de convivência mais leve e colaborativo dentro do abrigo. 
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ATIVIDADES VOLTADAS PARA A SOCIALIZAÇÃO E FORTALECIMENTO 
DE VÍNCULOS 

 
Atividade Coletiva: Roda de Conversa com as Psicólogas e Confraternização – 25 

de junlo de 2025 

 
No mês de julho, foi realizada no Centro Pop a roda de conversa intitulada “Amizade 

em Festa”, com o objetivo de valorizar os vínculos afetivos, promover o fortalecimento de 

laços interpessoais e estimular reflexões sobre a importância do apoio mútuo na vivência em 

situação de rua. A atividade foi conduzida pelas psicólogas Ana Clara e Vittoria Mariana, e 

contou com ampla participação dos usuários presentes no serviço. 

A roda de conversa teve início com uma reflexão sobre o conceito de amizade como 

forma de acolhimento e resistência, especialmente diante das rupturas e dos desafios 

enfrentados no cotidiano da população em situação de rua. Foram levantadas questões 

norteadoras como: “Quem tem sido amigo pra você?” e “De quem você tem sido amigo 

também?”, abrindo espaço para escuta qualificada e troca de experiências entre os 

participantes. 

Durante o encontro, os usuários puderam compartilhar vivências de cuidado, confiança 

e solidariedade, ressaltando a importância de pequenos gestos como expressões de vínculo. A 

conversa buscou resgatar o valor das relações humanas como forma de enfrentamento à 

solidão, ao isolamento e à invisibilidade social. 

Como encerramento simbólico da atividade, foi realizada a dinâmica “Fio da 

Amizade”, em que um barbante foi passado entre os participantes, representando a conexão 

entre diferentes trajetórias de vida. A proposta visava reforçar a ideia de que, apesar dos 

caminhos distintos, é possível construir redes de apoio e pertencimento. 

A atividade se destacou como um momento de escuta, afeto e construção coletiva, 

fortalecendo o vínculo dos usuários com o serviço e entre si, além de promover a valorização 

da convivência respeitosa e solidária no espaço comum do Centro Pop. 

Como impacto observado, destacamos o aumento do engajamento dos usuários nas 

atividades propostas ao longo da semana, maior disposição para o diálogo com os 

profissionais e relatos espontâneos de sentimentos relacionados à autoestima, reconhecimento 

pessoal e esperança. Atividades como esta fortalecem os pilares da abordagem psicossocial, 

promovendo cuidado, escuta e a valorização das singularidades de cada trajetória. Ao final do 

encontro, foi oferecido um lanche com salgadinhos e bolo de pote, em um momento de 

confraternização que buscou reforçar os vínculos entre os usuários e a equipe, além de 
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valorizar a convivência e a celebração coletiva como parte fundamental do processo de 

cuidado. 

 
PARTICIPAÇÃO EM CAPACITAÇÕES E CONFERÊNCIAS MUNICIPAIS 

 
Durante o mês de junho, a equipe técnica do Centro POP, juntamente com a 

coordenação, participou de capacitações e conferências promovidas pela Prefeitura Municipal, 

com foco no fortalecimento das políticas públicas e aprimoramento da atuação profissional na 

rede socioassistencial. A presença nesses eventos representa o compromisso com a 

atualização contínua e a participação ativa nos processos de escuta e construção coletiva das 

diretrizes municipais. 

03, 12 e 19 de julho – a equipe técnica do Centro Pop participou da 3ª Conferência 

Municipal de Políticas para as Mulheres (CMPM), promovida pelo Conselho Municipal dos 

Direitos da Mulher (CMDM) em parceria com a Secretaria de Apoio Social ao Cidadão. A 

conferência teve como finalidade discutir propostas para o fortalecimento das políticas 

públicas voltadas à promoção da equidade de gênero, à proteção dos direitos das mulheres e 

ao enfrentamento das diversas formas de violência. 

A participação da equipe nessa conferência foi de grande importância, especialmente 

considerando o contexto do atendimento à população em situação de rua, que inclui mulheres 

em condições de extrema vulnerabilidade. A escuta qualificada e a troca de experiências 

durante os encontros possibilitaram a ampliação do olhar sobre as especificidades de gênero 

nos territórios, contribuindo para a construção de estratégias mais sensíveis e efetivas no 

acolhimento e na defesa dos direitos das mulheres atendidas pelo serviço. 

Além disso, o envolvimento direto nas etapas da conferência favoreceu o 

fortalecimento do compromisso institucional com a agenda de direitos humanos e igualdade 

de gênero, promovendo a articulação com a rede intersetorial e o engajamento nas decisões de 

âmbito municipal. 

 
ATUALIZAÇÃO DE SISTEMA – TREINAMENTO SOBRE O POP WEB E 

FORÇA-TAREFA DE DADOS CADASTRAIS 

 
No dia 18 de julho, parte da equipe técnica do Centro Pop participou de um 

treinamento promovido pela Vigilância Socioassistencial, com foco no sistema POP Web e no 

preenchimento adequado dos dados cadastrais dos usuários. O encontro teve como objetivo 

alinhar procedimentos para a migração e atualização de informações, considerando as 
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mudanças entre os sistemas anteriores (GESUAS e SIGAS) e as novas exigências do POP 

Web, especialmente em relação aos campos recém-adicionados à plataforma. 

Durante a capacitação, foi apresentado o panorama geral do sistema, esclarecidas 

dúvidas quanto ao preenchimento correto dos campos e realizada a redistribuição de cerca de 

1.400 cadastros de usuários já atendidos. A equipe do Centro Pop foi orientada a realizar uma 

força-tarefa para revisão e complementação dos dados, conforme orientação da Vigilância. Os 

nomes foram divididos de forma igualitária entre os sete técnicos da unidade, que receberam 

um prazo de 5 dias úteis para a atualização das informações diretamente no sistema. 

Essa ação teve como finalidade aprimorar a qualidade das informações geradas pelo 

serviço, garantir maior precisão nos registros e assegurar que os dados reflitam com fidelidade 

a realidade dos usuários atendidos, contribuindo para o planejamento de políticas públicas e a 

qualificação da gestão socioassistencial no município. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Durante o mês de julho, o Centro Pop manteve sua atuação voltada ao atendimento da 

população em situação de rua, com foco no acesso a direitos, fortalecimento de vínculos e 

articulação com a rede socioassistencial. As ações desenvolvidas contemplaram tanto a escuta 

qualificada nos atendimentos individuais quanto a condução de atividades em grupo e a 

participação em espaços formativos, como conferências e capacitações. 

Destacam-se os esforços da equipe em se reorganizar frente à nova demanda de 

alimentação do sistema Pop Web, que exigiu planejamento interno e trabalho conjunto. As 

atividades coletivas, como grupos nos abrigos e reuniões temáticas, também contribuíram 

para a ampliação dos espaços de convivência, escuta e partilha entre os usuários, promovendo 

o pertencimento e o cuidado relacional. 

A equipe técnica demonstrou comprometimento com os princípios da Política de 

Assistência Social, adaptando suas estratégias diante dos desafios diários e priorizando o 

atendimento humanizado e ético. 
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DOCUMENTOS EM ANEXO: 
 

●​ AMOSTRA DE FOTOS CENTRO POP – JULHO/2025 
●​ LISTA DE PRESENÇA - JULHO/2025 
●​ PLANILHA DE ATENDIMENTO SOCIAL SIGAS CENTRO POP – JULHO/2025 
●​ PLANILHA DE ATENDIMENTO REDE SOCIOASSISTENCIAL CENTRO POP – 

JULHO/2025 
●​ RELATÓRIO PLANILHA DE ENCAMINHAMENTOS - ACOLHIMENTOS – 

JULHO/2025 
●​ PLANILHA QUANTITATIVA - JULHO 2025 
●​ PLANILHA CAFÉ E HIGIENIZAÇÃO – JULHO/2025 
●​ PLANILHA DE ACESSOS CENTRO POP - JULHO/2025 
●​ PLANILHA DE RECURSOS – JULHO/2025 
●​ RELATÓRIOS: JAMBEIRO E OFICINAS - JULHO/2025 
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